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			Apresentação


			foi com imenso prazer que, numa das manhãs de domingo, ao acabarmos de corrigir mais um capítulo deste livro, meu estimado amigo, irmão e quase pai, Eliseu Rigonatti, pediu-me que fizesse a apresentação desta obra. A princípio relutei, pois não tenho queda para a literatura; mas, ajudado por meu mentor espiritual e amigo de longas etapas, irmão Bráulio, aceitei fazê-lo. Os leitores me perdoem o estilo e parecer, mas são palavras do fundo do coração.


			Conheci este grande amigo e irmão Eliseu ainda em minha infância, e sempre o admirei na sua simplicidade, na sua maneira de ser: enérgico, porém honesto; meigo, porém decisivo em seus atos. Com o passar do tempo, a amizade se afirmou, e nele pude encontrar um verdadeiro baluarte para exemplo nos meus dias desta existência atual. 


			Os anos passaram-se de forma breve, tantas obras foram edificadas, sempre em nome de Kardec, e hoje chegamos á conclusão desta obra, um livro que vem nos mostrar os cinquenta anos de experiência do meu querido amigo e mentor, suas histórias e memórias de tudo o que ele aprendeu dentro da Doutrina Espírita, sobre si mesmo e também a respeito das trajetórias daqueles que cruzaram seu caminho, fossem irmãos encarnados ou desencarnados. O irmão Eliseu apresenta também, por meio de sua escrita simples e direta, como quem conta causos, as leis de causa e efeito, os reflexos das ações ruins no passado, e o porquê dos problemas do ser, do destino e da dor, como o título do livro de Léon Denis. Vamos encontrar o Espírito desencarnado de Carolina Maria de Jesus, tão amiga e amorosa criatura, que tem nos ajudado, dando o seu depoimento da época de São Paulo da nobreza; o desenrolar de Alzira em suas encarnações de ação e reação na dor, lágrimas e sofrimentos, e hoje alegrias do novo trabalho nesta atual existência no campo da mediunidade; vamos aprender o que é ser médium no depoimento de um ser decaído na Doutrina. Enfim, neste belo livro, caros leitores, encontrarão o verdadeiro exemplo de boas ações, para que no amanhã tenham a colheita do conforto e da paz.


			Agradeço ao Pai Altíssimo por ter colocado o velho amigo e irmão Eliseu nos campos do Espiritismo; e que Deus o ampare na sua luta em Harmonia, Amor, Verdade e Justiça.


			 


			Osmir Fernandes


		




		

			Introdução


			as páginas que vocês lerão aqui, meus caros leitores, são o resultado de cinco décadas de trabalho, de estudo, de observações, e da análise de fatos que se passaram neste espaço de tempo, tão longo para os que o veem do princípio, mas curtíssimo para mim que o vejo em sua totalidade. Constitui uma experiência que se desenrola por todo um período muito importante na minha vida. É também um legado que deixo às gerações mais jovens, às gerações que construirão o mundo do século XXI, ou melhor, que já começam a assentar as bases do mundo do amanhã.


			A vida guarda segredos, guarda tesouros que só o Tempo revelará aos jovens. Esses segredos, esses tesouros, a maturidade já os possui: segredo de sabedoria, tesouros de clarividência e joias de prudência.


			O que seria da nova geração sem o amparo da geração anterior? E uma geração tem por obrigação deixar seu legado para a seguinte: a sabedoria de sua vivência e o compartilhar de suas experiências. Entregando este livro aos mais jovens, cumpro o meu dever. 


			Pelos caminhos do Espiritismo, que sempre trilhei, vi tanta coisa que me pressionava à necessidade de relatar minhas histórias em um livro de memórias, mas que, ao mesmo tempo, eu pudesse, por meio dessas histórias, inspirar outras pessoas. Uma delas eu posso contar aqui, pois foi a partir dela que este livro teve sua origem. Foi quando numa sessão do grupo “Mensageiros da Paz”, minha mana Wandinha, que vocês conhecerão ao folhear estas páginas, se comunicou conosco e me disse:


			— Escreve, Eliseu, escreve um livro que retrate tua experiência de espírita, teus trabalhos espirituais, tuas lutas, teus anseios de vencer. Um livro que sirva de incentivo para aqueles que das trevas materiais querem atingir a Luz da Espiritualidade Superior; mostra-lhes que a estrada não é fácil, que exige muita tenacidade, muito desprendimento, muito dar de si mesmo, muita perseverança, muita dedicação, muito amor à Doutrina. Não deixes que as lições que viveste se percam no esquecimento; passa-as adiante, aos viajores que vêm depois de ti. Nós, daqui, te auxiliaremos, te inspiraremos, te ajudaremos a recordar. Vamos! Ao trabalho!


			De fato, as recordações vieram como um turbilhão na minha mente, brotaram em meu cérebro, e sucediam-se umas às outras. E nos domingos de manhã, em casa de O. F., ajudado por ele, enquanto dona Maria, sua mãe, nos servia um lanche, coordenávamos o que eu tinha escrito durante a semana. Topamos com barreiras, com grandes dificuldades suscitadas pelos inimigos da Luz; nossas armas contra eles foram a paciência e a prece; nenhuma outra. E o livro surgiu vitorioso.


			A segunda parte deste livro custou-me lágrimas amargas, amaríssimas de arrependimento; foi uma experiência dolorosa, não a desejo a ninguém.


			Por ordem do irmão L., o qual cito nesta parte, minha mente mergulhou no passado, e de lá trouxe a lembrança de minhas três últimas encarnações, ou seja, trezentos e cinquenta anos de minha vida. Foi uma experiência dolorosa, porém gratificante, que me ajudou a perceber que eu já havia superado tantas coisas, mas deixo que o leitor julgue por si mesmo.


			Irmão L., aproveitando a facilidade que tenho de me recordar, quis dar-me um exemplo de como as vidas se sucedem, se alternam nos dois planos: o terreno e o espiritual; de como a família espiritual, à qual pertencemos, evolui na sequência das reencarnações, defrontando seus membros nas mais variadas posições e roupagens terrenas; somos sempre os mesmos atores, mudam-se apenas os papéis e os cenários; e o papel que vivemos em cada encarnação é decorrente das ações, boas ou más, que tivermos cometido em nossas encarnações anteriores.


			Os depoimentos que se irão ler na terceira parte desta obra são o resultado de pacientes pesquisas, autorizadas e auxiliadas pelos personagens que neles figuram. Dentre os que escolhemos para figurar neste volume, estes servirão de paradigma com o intuito de julgarmos as barreiras com as quais nos deparamos em nossa existência atual, a fim de não mais as construirmos, ou de não as reconstruirmos nas reencarnações futuras; que elas não se projetem mais nem no plano espiritual, nem no plano material, que se alternam em nossa vida infinita.


			Tenhamos muito bem em nossa mente, de que nosso viver, alternado entre o plano dos Espíritos e o mundo físico, é o resultado de nossos atos de vidas de outrora, porque a Justiça Divina dá a cada um segundo as suas obras.


			Quero agradecer aos meus amigos desencarnados que me assistiram com suas inspirações e conselhos; e aos meus amigos encarnados que cooperaram comigo neste meio século de trabalhos espirituais. Um agradecimento todo especial ao meu amigo O. F., que me proibiu que citasse seu nome — pelo carinho que me dispensou, pela fé que me incutiu, pelo seu entusiasmo que muito me amparou.


			Boa leitura.


			 


			O autor


		




		

			Parte I


			                                                                     


		




		

			Pedido de Mãe


			                                                                   


			Pedi e vos será dado; buscai e achareis; batei e vos será aberto; 
pois todo o que pede, recebe; o que acha e ao que bate se lhe abrirá.


			Mateus, 7:7-8


			Era uma senhora pequenina, franzina, morena, olhos muito pretos num rosto miúdo, cabelos crespos, bem penteados. Trajava-se modestamente, sempre de claro, e pendia-lhe do pescoço uma correntinha de ouro, com um coraçãozinho do mesmo metal, no qual se engastava um rubi, de um vermelho vivo, brilhante.


			Comparecia ao Centro às sextas-feiras; e sentava-se invariavelmente na última cadeira da terceira fila.


			Nunca pedira nada. Ao entrar, cumprimentava-me com um “Louvado seja o Senhor”, ao que eu correspondia, ligeiramente emocionado, com um “Para sempre louvado seja”. Foi a única que assim me cumprimentou durante minha vida de espírita.


			E, sentada em seu lugar, embebia-se em preces. Ouvia atentamente a leitura do Evangelho, e as palavras do preletor da noite. Ao terminar a reunião, despedia-se de todos com um “boa noite” e um sorriso.


			Numa sexta-feira, acercou-se da mesa e disse-me: 


			— Posso falar com o senhor? 


			— Como não?! Sente-se aqui ao meu lado, estou às suas ordens. 


			Seus belos olhos diziam da ansiedade que lhe ia na alma.


			— Sabe, sr. Eliseu! O meu filho está no Exército. O batalhão dele parte amanhã para a guerra! Ele vai junto...


			Um soluço sacudiu-a; do negror de seus olhos brotaram lágrimas. Senti uma dor funda em meu peito.


			Que poderia eu fazer? Nossos diretores espirituais poderiam fazer algo?


			Estávamos em plena conflagração; país atrás de país precipitava-se na fogueira. Os exércitos de Hitler, como um potente rolo compressor de força irreprimível, esmagavam impiedosamente lares, cidades, nações, reduzindo-as a destroços, a caos, a cinzas.


			O Brasil não escapara na missão de se juntar aos Aliados no esforço contra a Alemanha Nazista.


			Nessa manhã, estivera na oficina gráfica onde eu trabalhava um oficial de nosso exército com vários subordinados. Promoveram um levantamento completo do pessoal. Éramos cento e oitenta empregados; desses ficariam os mais idosos e os absolutamente imprescindíveis para a indústria não parar; alistaram os restantes, que deveriam aguardar a chamada, que viria a qualquer momento. Junto aos conscritos estava eu. Portanto, entre mim e o filho dela parecia-me que a diferença era pequena: apenas questão de dias.


			Inutilmente procurei em meu íntimo um quê qualquer para confortá-la; nada encontrei.


			— Minha irmã — murmurei por fim —, a misericórdia do Altíssimo é sem limites; vá sentar-se, só o Pai nos pode valer em tais ocasiões; faça suas orações e espere confiante. Todos oraremos.


			E na sexta-feira seguinte ela voltou, acompanhada de um rapaz alto, forte, simpático. Os olhos dela irradiavam felicidade. Depois de cumprimentar-nos — ao meu lado estava minha sogra, dona Corina, diretora de nossos trabalhos —, apresentou-nos o rapaz, seu filho, o qual vinha agradecer de público a graça recebida, sua dispensa. No momento oportuno tomou a palavra e contou-nos:


			— O batalhão saiu do quartel e marchou rumo à Estação da Luz, onde embarcaríamos para Santos, e de lá, em navio para a Europa. Na plataforma da Estação, entramos em forma para revista. Ao defrontar-se comigo, o comandante entreparou e ordenou-me: “Você não embarca, volte para o quartel”. E dispensaram-me. E aqui estou para agradecer a Deus, à minha mãe e a vocês todos as preces que fizeram por mim.


			Ao terminar a sessão, de braço dado com o filho, a senhora despediu-se com o costumeiro sorriso.


			Quem há de resistir ao pedido de uma mãe!


			Nessa mesma reunião, tivemos uma instrutiva manifestação psicofônica de nosso diretor espiritual, José Cavalcante de Oliveira, sobre o conflito intenso que se desenrolava na Europa; entre outras coisas, recomendou-nos que não tomássemos partido por nenhum dos combatentes; orássemos por todos eles, sem distinção; víssemos em qualquer um deles irmãos nossos que sofriam duras provas e, por conseguinte, merecedores de nosso auxílio silencioso: a prece.


			Decorreram trinta e oito anos. Jamais atinei com o que se passara. Qual o mecanismo que os Poderes Superiores acionaram a fim de que o moço fosse liberado tão sumariamente?


			Revendo essas recordações em companhia de meu amigo, o médium O. F., manifestou-se um Espírito de voz feminina, delicada:


			— Sr. Eliseu, o senhor sabe quem está aqui?


			— Não faço a menor ideia...


			— É a Maria Aparecida, a mãe do Carlos, o meu filho que não foi para a guerra! O senhor me vê?


			— Sim, sim, percebo-a. E como você está bonita, Maria! Você desencarnou? E o Carlos?


			— Desencarnei há muito tempo, e sou feliz. O Carlos ainda está encarnado, constituiu família; estou bem contente com ele. Vim dizer-lhe como o caso aconteceu. O dr. Cavalcante, quando passei para cá, me explicou. Foi assim: o dr. Cavalcante recebeu instruções superiores para atender ao meu pedido. E, observando, notou que o comandante do batalhão era médium inconsciente; ao deparar com meu filho, o dr. Cavalcante tomou-o e transmitiu a ordem que o senhor já sabe. Vê como foi simples?


			— Simplíssimo, Maria! Mas quem pensaria nisso? Mediunidade, mediunidade, consciente ou inconsciente, quantos milagres a humanidade te deve!


			— É verdade. Já agradeci ao dr. Cavalcante. Estou ansiosa por encontrar aquele comandante benemérito, quero beijar-lhe as mãos, agradecer-lhe de viva voz o que fez por mim e por meu filho.


			E com aquele seu antigo sorriso, muito meu conhecido, despediu-se.


		




		

			Um Caso de Obsessão


			                                                                 


			Profundamente impressionados, manifestavam a sua admiração: 
Não são, porventura, galileus todos estes que falam? 
Como então todos nós os ouvimos falar, cada um em nossa própria língua materna?


			Atos dos Apóstolos, 2:7-8


			Não me lembro como viera parar em nosso Centro. Era japonês e dera o nome de Seiko, beirava os quarenta anos, falava muito mal o português, pobremente vestido, cabelos grossos, duros, pretos; barba por fazer, bigode espesso, olhos amendoados, face amarela.


			Dona Corina atendeu-o posto que não lhe entendesse a algaravia em que se expressava. E como era uma excelente médium psicógrafa, resolveu tirar uma orientação para o caso; ei-la: “Obsessão por velhos inimigos desencarnados, que não lhe perdoam os crimes que cometeu contra eles em remota encarnação. Promovam trabalhos especiais de desobsessão para libertá-lo e encaminhar os irmãos que o assediam”.


			Tia Etelvina, irmã de dona Corina, doutrinadora experiente, compadeceu-se dele, tomou-o sob sua proteção, explicou-lhe tudo o que deveria fazer, especialmente não faltar ao Centro nos dias de reunião.


			Não sei se Seiko a compreendia, ouvindo-a com um sorriso abobalhado. O certo é que jamais faltou. E, como chegasse sempre cedo, tomava uma xícara de café com leite e pão com manteiga, ou uma fatia de bolo, que tia Etelvina lhe preparava. Nosso Centro, o Centro Espírita “Mensageiros da Paz”, situava-se à rua das Olarias, numa sala ao lado da cozinha, em casa de dona Corina.


			E começamos a trabalhar em favor dele e de seus perseguidores. A princípio, nenhuma manifestação. Sentado entre dois médiuns experimentados nesse gênero de trabalhos, recebia apenas passes e água fluidificada; Espírito nenhum se apresentou, e assim aconteceu em diversas sessões; contudo, se mostrava mais alegre, mais equilibrado.


			Eis que então, por dona Maria Antônia, a médium ao seu lado direito, manifestou-se um Espírito profundamente revoltado, e falando ininteligivelmente; não houve possibilidade de entendê-lo; sacudindo convulsivamente a médium, retirou-se.


			— E agora? — perguntei a dona Corina. 


			— Ele voltará. Nossa corrente espiritual já o controla.


			Retornou. Comunicou-se pela mesma médium, menos agitado, ainda que não lhe percebêssemos uma palavra sequer. Pedimos a Seiko que conversasse com ele. Seiko permaneceu mudo como uma pedra. O Espírito retirou-se irritadíssimo.


			Terminada a reunião, tia Etelvina, com a qual Seiko melhor se afinava, perguntou-lhe:


			— Mas, Seiko, você não sabe o que o Espírito falou? 


			— Non.


			— Nada, nada?


			— Non. 


			— Então não é Espírito japonês — aventei.


			— Continuemos a tratá-lo, disse — disse dona Corina. — Tudo se há de esclarecer. Seiko já apresenta melhoras.


			Com a sequência dos trabalhos, o Espírito já falava pausadamente, como a querer ser compreendido. E Seiko sentava-se invariavelmente entre dona Maria Antônia e dona Maria de Melo, ambas médiuns analfabetas.


			Comentei o caso com meu irmão Arlindo, então estudante universitário, que me disse:


			— Tenho um colega, filho de japoneses, que conhece bem esse idioma. Quem sabe ele não pode ajudar? O pai dele, parece-me, é professor dessa língua.


			E meu irmão o trouxe ao Centro; expliquei-lhe do que se tratava: devia traduzir-me o que o Espírito me falava, e verter-lhe o que eu lhe falava. E assim foi.


			O Espírito, notando-se compreendido, estampou no rosto da médium evidentes sinais de alegria. Leopoldo, era esse o nome do estudante, interessou-se vivamente pela conversa e, como todos nós, admirava-se de aquela mulher, modesta lavadeira analfabeta, estar transmitindo em japonês.


			Súbito, Leopoldo exclamou:


			— Agora sou eu quem não entende nada. Ele está falando um japonês desconhecido para mim. Pedi-lhe que repetisse devagar para eu anotar, e consultar meu pai. Trarei a solução na próxima reunião.


			Foi quando Leopoldo nos esclareceu:


			— Meu pai ficou boquiaberto com a mensagem. É um dialeto japonês extinto há séculos. Meu pai, com o auxílio de dicionários e gramáticas históricas, traduziu-o para a linguagem moderna.


			Semanas depois, Seiko curou-se da obsessão. E, coisa estranha, quando o Espírito conscientizou-se de seu estado e apertou a mão de Seiko em sinal de perdão e amizade, passou a expressar-se em português pela mesma médium.


		




		

			Perdoa Já


			                                                               


			Concilia-te depressa com o teu adversário, 
enquanto estás no caminho com ele [...]


			Mateus, 5:25


			Chamava-se Iolanda, jovem de dezoito anos, bem proporcionada; cabelos pretos compridos até os ombros; olhos negros a se destacarem num rosto alvo, faces ligeiramente rosadas.


			Veio acompanhada de sua mãe, uma descendente de italianos, robusta, que aparentava uma certa idade, demonstrando ter sido criada na lavoura.


			Achegaram-se à mesa, e a mãe deu início à sua história:


			— Esta minha filha está muito esquisita; na fábrica onde trabalha, caiu três vezes por cima do tear sem saber como; os cabelos emaranharam-se nos fios da trama, deu trabalho para tirá-la e correu risco de vida. Ontem, em casa, começou a gritar e se enfiou debaixo do guarda-roupa, e para que saísse tivemos de erguer o móvel. Foge de casa nua, de madrugada. Temos de correr atrás dela, embrulhá-la num lençol para trazê-la de volta, além de outras coisas que ela apronta, e não nos dá sossego. Disseram-me que são Espíritos que fazem isso com ela. Moramos aqui perto e quero ver o que a senhora diz.


			— Sentem-se — respondeu gentilmente dona Corina —, por enquanto ela tomará passes e água fluidificada. Depois veremos o que nosso diretor espiritual recomenda.


			Ao todo, os trabalhos de desobsessão que foram realizados para essa moça duraram nada menos do que oito meses. Inúmeras vezes foi socorrida a horas mortas da noite, e, de dia, em momentos impróprios. Por fim recebemos a seguinte ordem de nosso superior espiritual:


			— Escolham cinco médiuns e façam um trabalho, segunda-feira, em casa de Iolanda. Lá estaremos para ajudá-los.


			Realizou-se a sessão.


			Ao contrário do que esperávamos, comunicou-se um só Espírito, o qual se dirigiu à mãe de Iolanda mais ou menos nestes termos:


			— Escute, Joana, você se lembra da Maria da Graça, da fazenda onde éramos colonos?


			— Maria da Graça?! Se me lembro! — respondeu estremecendo.


			— Pois é. Eu sou aquela Maria da Graça em quem você deu uma surra no cafezal, quando ia levar o almoço para o pai e os irmãos. Desencarnei depois que sua família deixou a fazenda. E aprontei tudo isso com sua filha para me vingar. Mas agora estou esclarecida. Não mais a aborrecerei. Trabalharei espiritualmente na roça, em benefício daqueles pobrezinhos que penam na enxada. Adeus.


			E dona Joana contou-nos:


			— Maria da Graça era uma mocinha da mesma idade que eu, ambas solteiras. Ela insultou-me, nem me lembro por quê. “Você há de me pagar”, ameacei-a. Aproveitei quando levava almoço aos seus; esperei-a escondida num pé de café, e dei-lhe uma surra de porrete. Ninguém viu, ela calou a boca, guardou segredo e nunca mais falou comigo. Só hoje... depois de tantos anos!


		




		

			O Semeador


			                                                             


			E falou-lhe de muitas coisas por parábolas, dizendo: 
Eis que o semeador saiu a semear.


			Mateus, 13:3


			Uma instrutora espiritual nossa, a irmã Úrsula, fez-nos uma preleção sobre a educação religiosa das crianças, especialmente educá-las dentro do Espiritismo.


			O assunto interessou-me e entusiasmou-me muitíssimo. Nosso Centro não tinha ainda um Catecismo Espírita: urgia fundar um. 


			Conversei com dona Corina, expondo-lhe meu intento, aprovando vivamente meu plano.


			E num luminoso domingo de sol, às nove horas da manhã, numa sala modesta da rua das Olarias, iniciaram-se as aulas de moral cristã, o Catecismo Espírita “Emmanuel”.


			Os frequentadores do Centro matricularam seus filhos, ao todo trinta e um alunos de ambos os sexos, número que cresceu paulatinamente, até desdobrar-se por várias classes, cada uma com seu professor.


			Deparei-me então uma dificuldade: qual o livro seria adotado para as aulas? Fui à Livraria Allan Kardec, nessa época muito singela, dirigida pelo professor Eloy Lacerda. Pouca coisa havia além das obras básicas. O livro que eu ideava ainda não fora escrito. Tomei a empreitada de escrevê-lo. Deveria ser um livrinho simples, mas que desse ao aluno uma noção bem clara do Espiritismo e do Evangelho. Conhecimentos que o acompanhassem pela vida afora, e lhe constituíssem sólido alicerce para seus estudos futuros do Espiritismo. E que qualquer pessoa de boa vontade, ainda que de instrução primária, pudesse ministrar aulas com ele.


			O ano tem cinquenta e duas semanas; seria uma lição por semana. Eu compunha a lição durante a semana e, no domingo, a dava aos meus catequizandos; aos que sabiam escrever, eu a ditava, para o que levavam um caderno e um lápis.


			Nasceu assim o livrinho 52 Lições de Catecismo Espírita. 


			Passaram-se muitos anos; talvez uns quarenta.


			Um dia, fui à agência da Caixa Econômica e, enquanto esperava minha vez de ser atendido, uma senhora levantou-se de sua escrivaninha e veio a mim no balcão.


			— O senhor por aqui, sr. Eliseu! Que alegria em revê-lo!


			Não a reconheci, não sabia quem era. Notando meu embaraço, identificou-se:


			— Eu fui sua aluna na primeira turma do Catecismo Espírita “Emmanuel”, que o senhor abriu no “Mensageiros da Paz”. O senhor era mocinho e eu era uma menina. Ainda guardo o caderno das lições que o senhor ditava para nós. Hoje são meus netos que vão ao Catecismo e estudam com o seu livrinho.


		




		

			
A Dúvida se Foi 
através de um Sonho



			                                                             


			Disse-lhe Jesus: Porque me viste, Tomé, creste; 
bem-aventurados os que não viram e creram.


			João, 20:29


			Aconteceu que a dúvida, como um espinho afiado e sutil, encravou-se em minha mente; trabalhava por arrancá-lo e não conseguia.


			Comparecia assiduamente ao Centro, participava dos trabalhos esforçando-me para ser o mais útil possível; mas retirava-me pensativo: “Será que tudo aquilo adiantava alguma coisa? Não estaria perdendo tempo? Aquelas horas que passava no Centro não seriam mais bem aproveitadas para aumentar meus ganhos ou para divertir-me, como faziam meus amigos”?


			Essas e outras reflexões martelavam-me o cérebro constantemente; e sob o influxo delas quantas vezes hesitei em ir: “Fazer o quê? É tão pouco, um quase nada que faço lá”. Pensamentos que me desassossegavam.


			Aconteceu que, uma noite, ainda meio que em estado de vigília, semiliberto do corpo pelo sono, vi-me trilhando uma estrada intensamente prateada pelo luar; aos lados, uma relva repleta de florinhas silvestres estendia-se a perder de vista; árvores majestosas formavam grupos esparsos; um vento leve e tranquilo agitava o ar balsâmico.


			E eu caminhava, caminhava, inebriado, sempre em frente, sorvendo aquele perfume com inalações profundas. Como me sentia feliz!


			Logo deparei com um portão estilo renascença; um muro cercava uma área extensa: era um pomar, cujas frutas recendiam deliciosas. A estrada terminava ali.


			Ao lado do portão, um senhor de aspecto venerável parecia guardar a entrada e, dando-me um cesto, fez o seguinte convite:


			— Entre, pode entrar e colher quantas frutas quiser; pode encher o cesto.


			Aceitei o convite. Os frutos eram os mesmos que temos aqui na terra, porém, muito, muito mais belos e perfumados. Escolhendo delicadamente os que mais me agradavam, enchi o cesto.


			Ao sair, perguntei-lhe o preço.


			— Duzentos réis.[1]


			— Duzentos réis por tudo isso?! — exclamei admirado. 


			Olhando-me fixamente nos olhos, respondeu-me:


			— Sim, duzentos réis. Pelos duzentos réis de serviço espiritual que vocês nos prestam lá embaixo, nós aqui lhes retribuímos com tudo isso e muito mais.


			Acordei. Um cheiro de pomar persistia em minhas narinas. 


			Nunca mais duvidei.







		

			O Caso da Água


			                                                           


			A sogra de Simão Pedro estava de cama, 
com febre, e falaram a respeito dela a Jesus.


			Marcos, 1:30


			Veio visitar-nos a Aparecida, uma moreninha da Mocidade Espírita. Encontrei-a à noite, ao lado de Cirene, minha mulher, que costurava na sala de jantar.


			— Boa noite, sr. Eliseu. Passei a tarde com dona Cirene. Vim hoje para um assunto muito importante: a Mocidade vai em excursão a Pedro Leopoldo visitar o Chico Xavier. E me lembrei de correr os amigos para ver se querem uma receita do Chico. Já estou com mais de quarenta pedidos; faltam os de sua família.


			E exibiu triunfante o maço.


			— Obrigado, Cida. Não necessitamos. Todos estamos bem de saúde.


			— Não faz mal, peçam assim mesmo. Sempre vem uma resposta — insistiu.


			— As orientações mediúnicas não podem ser pedidas a esmo, Cida. Só devem ser solicitadas quando todos os recursos materiais se esgotarem; então, é justo recorrer aos amigos espirituais através de médiuns; é uma judiação sobrecarregá-los com seus pedidos ou caprichos. Não é sem razão que o Chico trabalha até alta madrugada, uma vez que cada um que lá vai faz uma coleta como você. Analise-as antes de ir, e leve para ele as absolutamente necessárias. É uma caridade que você pratica para com o médium — conclui.


			Ela simplesmente sorriu contrariada; nada replicou e tornou-se vagamente apreensiva; recobrou seu jeito natural expansivo ao Cirene chamar-nos para o jantar.


			Semanas transcorreram. E num chuvoso domingo de manhã, reapareceu bradando:


			— O senhor não ficou com as mãos abanando! Trouxe-lhe uma lembrança do Chico.


			E deu-me um vidrinho, desses de homeopatia, cheio de uma água agradavelmente perfumada.


			— É o perfume da Scheila. Ela perfumou o meu litro d’água. Estou presenteando os meus amigos com um pouquinho a cada um; o seu é este.


			Scheila é um Espírito feminino que, ao fluidificar a água, deixa-a perfumada.


			Guardei o meu vidrinho avaramente na cristaleira, com recomendações especiais para ninguém tocá-lo.


			Ao almoço, ela nos contou as peripécias do passeio; só levara três pedidos; os outros, jogara-os fora.


			 


			* * *


			 


			Preparávamo-nos para ir ao Centro; bateram à porta: era o sr. Hermínio, vizinho nosso, esforçado trabalhador do Espiritismo.


			— Eliseu, você vai ao Centro?


			— Estamos de saída.


			— Por favor. Minha netinha está passando mal desde ontem; febre alta; o médico a visitou duas vezes hoje; acabo de telefonar-lhe; recomendou-me continuar com os medicamentos receitados; é o que faço. Porém, a febre não cede. A menina está largada no berço e quente como brasa. Peça a dona Corina que lhe tire uma orientação.


			Prometi-lhe; na volta lhe entregaria.


			Onze horas da noite. Já me tinha deitado, e lia à luz do abajur. Repetido e nervoso, o tilintar da campainha quebrou o silêncio. Pus a mão na cabeça:


			— Esqueci-me da orientação do sr. Hermínio! Que fazer? 


			Sonolenta, Cirene respondeu-me:


			— Vá com ele até a casa de mamãe; quem sabe ela ainda está de pé.


			Saltei da cama. E ao vestir o roupão, uma ideia estalou-me no cérebro:


			— A água fluidificada da Scheila! 


			Abri-lhe a porta, e falou-me entrando:


			— A menina piorou, está gemendo baixinho; parece um sopro dolorido.


			— Sossegue, vou preparar-lhe o remédio; Jesus a curará.


			Pedi que se sentasse. E da cristaleira tomei o vidrinho; na cozinha lavei uma garrafa, a enchia com metade de água filtrada; pinguei nela dez gotas da água do vidrinho, ainda cheirosa levemente, agitei-a bem, e entreguei a ele recomendando:


			— Despeje-lhe na boquinha uma colherinha das de café deste medicamento de quinze em quinze minutos e o Altíssimo fará o resto.


			Passei maldormido o resto da noite. O sono ia e vinha sem se fixar. Já era início da madrugada adormeci, e despertei dia claro. O cuco na sala de jantar cantou seis horas.


			Sem mesmo fazer a mínima higiene, corri à casa do vizinho. Dentro tudo era silêncio. Fiquei na dúvida: “Bato? Não bato?” E pensei: “Se ninguém está de pé, é que nada houve de anormal”.


			Ao sair para o trabalho, lá fui de novo. O próprio avô me recebeu:


			— Venha ver a minha netinha, Eliseu. Depois de ter tomado a terceira colherinha, a febre baixou, deixou de gemer, e, na quinta, dormiu fresquinha que foi um gosto. Já não tem mais nada.


			E na hora do almoço encontrei a criança passeando na calçada, nos braços do avô, que sorria embevecido.


		




		

			Causas e Efeitos


			                                                         


			Mais tarde, Jesus o encontrou no templo e lhe disse: 
“Veja que já estás curado; não voltes a pecar, para que não te aconteça coisa pior”.


			 João, 5:14


			E aconteceu que chegou ao Centro uma senhora alta, corpulenta, trajada de escuro, que se dirigiu a dona Corina:


			— A senhora é dona Corina? 


			— Sim, para servi-la.


			— Obrigada. Não sou espírita, sou católica. Procurei o Centro em desespero de causa. Há doze anos tenho uma ferida na perna que não há meios de sarar. Já fiz de tudo, e estive nas mãos dos melhores médicos, até nas de um especialista em Roma; nada adiantou. A ferida não progride, mas não sara; é uma rodelinha sempre do mesmo tamanho; às vezes cicatriza para reabrir logo depois. Ao reabrir dói muito, e expele um mau cheiro horrível por muitos dias.


			Então calou-se expectante.


			— De nós próprios nada podemos, minha irmã. Oremos a Jesus, e nossos superiores nos orientarão.


			Anotou-lhe o nome numa folha de papel e convidou-a a sentar-se.


			Terminada a reunião e distribuídas as orientações, a dela dizia: “Receber passes no local da ferida durante 90 dias, uma vez por semana”.


			E durante três meses compareceu assiduamente, às sextas-feiras, e recebia o passe. Segundo nos falava, as exalações fétidas se espaçaram, e as dores diminuíram.


			Na última semana, recebemos nova orientação: “No dia tal, façam uma reunião particular, com três médiuns, à qual esta irmã deverá comparecer”.


			No dia aprazado, formou-se a mesa mediúnica, e a senhora sentou-se entre dois médiuns. Comunicou-se apenas um Espírito, que se dirigiu a ela nestes termos:


			— Minha irmã, quem alimentou a ferida em sua perna durante esses doze anos fui eu. A causa, muito remota, que me levou a atormentá-la não vem ao caso explicar-lhe, você não me compreenderia. Neste tempo que frequentei este núcleo, esclareci-me. O mau cheiro que emanava de sua ferida provinha de fluidos corrompidos que eu catava nos leprosários, nos necrotérios, nas carniças e noutros locais, e enxertava-os em sua perna. Minha vingança termina aqui. Adeus.


			Quinze dias depois, mostrou-nos a perna perfeitamente sã; da pequena chaga aberta, só restava o sinal. 


			E nunca mais a vimos.


		




		

			Auxiliares Invisíveis


			                                                         


			Porque também sou oficial subalterno, que tenho soldado às minhas ordens; 
e digo a um: Vá acolá, e ele vai; e a outro: 
Venha cá, e ele vem; e a meu servo: Faze isso, e ele o faz.


			Lucas, 7:8


			Papai passara mal à noite; de manhã, mamãe, aflitíssima, instava que o levássemos urgente para o hospital. Fui vê-lo em seu quarto e tentou tranquilizar-me:


			— É a velha hérnia. A Angelina sabe que não é nada. Com um pouco de repouso, estarei bem.


			Papai fora operado da hérnia em sua mocidade, operação malsucedida; morávamos no sertão na década de 1920; poucos recursos. Mamãe teve de transferi-lo para São Paulo, onde permaneceu hospitalizado por três meses, entre a vida e a morte. Jamais ficou totalmente bom, volta e meia a hérnia o incomodava, e agora, na velhice, com mais frequência. Recusava médicos sistematicamente. Não concordava com sua hospitalização, queria uma orientação do Cavalcante.


			E por meio de dona Corina, a orientação veio, finalizando: “... se não melhorar dentro de dez minutos, levem-no para o hospital imediatamente”.


			A operação durou três horas e meia; só nos retiramos depois de vê-lo acomodado em seu leito num quarto de dois ocupantes.


			Conquanto sua recuperação se processasse normalmente, sofria demais com os gases intestinais que se desenvolviam assustadoramente e lhe retardavam a alta. Uma tarde, reclamou a presença de seu médico com urgência,


			— São gases, sr. Vasco, e como aumentaram! 


			O médico chamou o enfermeiro e deu-lhe instruções precisas.


			Era alta madrugada. O imenso edifício, cansado de ouvir tantos lamentos, mergulhara em quietude quase absoluta. E papai vê abrir-se a porta do quarto, e entrarem dois enfermeiros sorridentes, empurrando um aparelho sobre um carrinho de quatro rodas. Fizeram-lhe sinal de silêncio, e lhe aplicaram tubos com ventosas em diversas partes do ventre; e a máquina funcionou silenciosamente esvaziando-lhe os intestinos até da mais ínfima partícula de gás. Um delicioso alívio o invadiu. Os enfermeiros retiraram-lhe os tubos, cumprimentaram-no com um gesto e se foram puxando o carrinho. A porta fechou-se e papai caiu em sono profundo.


			Logo cedo, o médico passou em sua visita matinal.


			— Seu estado é excelente, sr. Vasco. E os gases? Não vejo nem sinal deles.


			Papai lhe narrou o sucedido.


			— Dois enfermeiros empurrando um aparelho sobre um carrinho de quatro rodas?! — estranhou o médico.


			O companheiro de quarto de meu pai então soltou uma gostosa risada:


			—  Seu  Vasco, aquela porta não se abriu nenhuma vez esta noite. Aqui não apareceram nem enfermeiros, nem aparelho nenhum. Passei a noite em claro, lendo à luz desse abajur, e por vezes andando pelo quarto. O senhor, sim, é que dormiu de roncar.


			Nisso, entrou o enfermeiro esbaforido e desapontado:


			— Desculpe-me, doutor. Esqueci-me completamente de suas recomendações a respeito de seu Vasco. Mas farei tudo num instante.


			— Obrigado, já não é preciso — respondeu-lhe pensativamente o médico.


		




		

			Farmacopeia Espiritual


			                                                         


			Os fluidos espirituais representam um importante papel em todos fenômenos espíritas, 
ou melhor, são na realidade o princípio desses fenômenos.


			Allan Kardec, Revista Espírita, março de 1866 


			Soubera que se tiravam orientações mediúnicas, e por isso viera ao Centro. Seu ouvido direito zumbia muito, como se tivesse um besouro dentro, havia anos. Recorrera a especialistas, e nada, não melhorava. Suplicava uma orientação.


			Tínhamos por costume, antes de entregá-las, analisar muito bem as orientações; a dele pareceu-nos um absurdo: “Elixir... tomar conforme a bula, depois de fluidificado aqui no Centro”. Embora hesitantes, lhe entregamos a orientação, certos de que tal Elixir, muito apregoado na época, não lhe faria mal nenhum.


			Na reunião seguinte, trouxe o vidro para fluidificar. Após quinze dias, voltou em busca de orientação para sua filhinha, e perguntamo-lhe pelo ouvido.


			— Foi um santo remédio. Não cheguei a acabar o vidro, e o zumbido tinha desaparecido.


			E, numa de nossas reuniões espirituais privativas de estudo, nosso diretor espiritual nos explicou:


			— O Elixir funcionou apenas como excipiente. A droga que o curou, nós a adicionamos ao xarope ao fluidificá-lo. Essa substância muito breve fará parte da farmacopeia terrena; pesquisadores bem orientados logo a encontrarão.


			Lembro-me de quando minha mulher ficou grávida de nosso primeiro filho. Tínhamos por hábito orar de manhã, às seis horas, e colocávamos um cálice de água para ser fluidificada.


			Conquanto decorresse normalmente, a gravidez lhe estava sendo penosa; um mal-estar indefinível se apossara dela.


			E um dia, depois das preces, a água de Cirene tornou-se cor-de-rosa, um cor-de-rosa vivo. Horas depois de ter tomado aquela aguinha, sarou para sempre.


			Jacinto de Góis era um Espírito que comparecia às nossas reuniões das sextas-feiras. Os médiuns que conseguiam vê-lo descreviam-no como um velhinho baixo, sorridente, simpático; trazia a tiracolo uma mochila de um branco muito brilhante. E no final dos trabalhos, éramos advertidos:


			— Pedimos concentração profunda de todos. Oremos ao Altíssimo pedindo-lhe fluidos de saúde. Jacinto de Góis precisa encher sua sacola.


			E numa de nossas reuniões mensais de estudo, privativas, soubemos que: “Jacinto de Góis é o pseudônimo de um benemérito médico desencarnado em fins do século passado. Dedica-se ao estudo da Medicina Espiritual. É o responsável pela saúde dos moradores de um lugarejo do sertão mato-grossense. Aqui vem recolher fluidos magnéticos, os quais, depois de convenientemente manipulados, aplica-os à água dos recipientes daquelas criaturas: moringas, potes, barriletes etc., dando-lhe propriedades curativas e preservadoras da saúde, inclusive à água de uma pequena fonte onde se abastecem. O arraial, muito distante da cidade mais próxima, não possui recursos médicos ou farmacêuticos de espécie alguma. E assim, a Providência Divina, pela mão de Jacinto de Góis, ampara aquela comunidade pequenina, auxiliado por um grupo de discípulos”.


		




		

			O Passe


			                                                       


			Estendendo tua mão a sarar as enfermidades, e a que se façam maravilhas 
e prodígios em nome de teu santo filho Jesus.


			Atos dos Apóstolos, 4:30


			Chegara-se a nós e declarou que vinha de outro Centro; por anos tinha sido assídua à mesa mediúnica, e nada de desenvolver a mediunidade de incorporação; e agora viera tentar conosco.


			Passaram-se meses e nem sinal de incorporação de Espíritos. Findo o tempo experimental, chamamo-la e lhe dissemos:


			— Parece-nos que seu caso não é de incorporação. Tentemos a mediunidade passista.


			Um pouco a contragosto, concordou. Logo suas mãos abençoadas estavam a serviço dos sofredores que acorriam em busca de alívio.


			Todavia, continuava inconformada; queria a todo custo ser uma médium psicofônica, desejava receber Espíritos sofredores; como passista, parecia-lhe não produzir nada, clamava ela; e lhe perguntamos:


			— E os Espíritos sofredores encarnados que se curam com seus passes?


			Uma noite, antes do início da sessão, conversava comigo, quando entrou uma senhora que se dirigiu diretamente a ela, e com a alegria estampada no rosto, tomando-lhe as mãos, disse-lhe:


			— Quero agradecer-lhe o passe que a senhora me deu na semana passada. Que Deus a recompense. Este braço havia anos estava um pouco amortecido; fiz muitos tratamentos inutilmente. Depois de seu passe, meu braço ficou bom.


			A médium passista bem compreendeu o olhar que lhe lancei; e esqueceu-se da mediunidade de incorporação.


			E aconteceu comigo no Hospital Dr. Adolfo Bezerra de Menezes, em São José do Rio Preto. Jamais faltava às sessões o Afonso, um senhor que muito me estimava, médium passista. Não sei por que, eu não confiava em seus passes, era uma desconfiança gratuita, e na distribuição dos trabalhos de passes, eu o preteria; humilde, mantinha-se em seu lugar, orando.


			Então fui acometido de uma dor martirizante na perna direita. Os remédios que o dr. Orlando me receitou revelaram-se inócuos.


			E, certa vez, no hospital, tornando-se a dor mais intensa, meu protetor intuiu-me:


			— Suplique ao irmão Afonso a caridade de um passe.


			E Afonso transmitiu-me um passe tão amorosamente que fiquei curado; e ao apertar-lhe a mão amiga, abaixei a cabeça envergonhado.


		




		

			O “Mensageiro da Paz”


			                                                     


			O interesse despertado por essas reuniões foi crescendo, posto não nos ocupássemos 
senão de coisas muito sérias. Pouco a pouco, um a um foi aumentando o número dos assistentes, 
e meu modesto salão, muito pouco adequado para uma assembleia, tornou-se insuficiente. 
Foi então que alguns dentre vós propuseram se procurasse outro mais cômodo, 
que nos cotizássemos a fim de cobrir as despesas, pois não achavam justo 
tudo correr por minha conta, como até então.


			Allan Kardec, Revista Espírita, 1859


			O centro espírita “Mensageiros da Paz” foi fundado à rua das Olarias, no bairro do Canindé, em São Paulo, por dona Úrsula Antunes, e seus filhos Antônio, Maria, Etelvina e Corina, que, anos depois, se tornaria minha sogra. Por longo tempo funcionou numa saleta ao lado da cozinha, na casa deles.


			O número, não só de adeptos, como também o de necessitados de enfermagem espiritual, crescia cada dia mais. Precisávamos de mais espaço. Veio-nos então a ideia de termos nossa sede própria. O sr. João e eu tomamos a empreitada de construí-la.


			No bairro de Vila Guilherme, abriu-se um loteamento; fomos vê-lo.


			Vila Guilherme, hoje próspero e belo bairro da capital à margem direita do Tietê, era nesse tempo, na década de 1940, um vasto porto de areia. Fornecia areia para as construções da cidade e, nos locais de onde era extraída, formavam-se lagoas, charcos, pântanos. Não havia ponte sobre o rio. A travessia se fazia por uma balsa encarrilhada a um cabo de aço ligado às margens em troncos de aroeira; e com uma vara, em cuja ponta havia um gancho, para que o barqueiro puxasse a barca. Tempos depois, foi substituída por uma ponte de madeira, que flutuava sobre tambores vazios. Nada de luz, de água, de esgoto; poucas casas de tijolos; o mais, um conglomerado de barracos que formavam uma favela; ruas apenas traçadas. Contudo, o lugar nos agradou; tínhamos ali ótimo material de trabalho: a miséria, os desafortunados para atender.


			Escolhemos o nosso lote: ao fundo, terminando numa lagoa, em frente a uma rua lamacenta, água estagnada, esverdeada, exalando miasmas; do outro lado dela, um terreno baldio com ruínas de olarias, um depósito de lixo da Prefeitura, onde maltrapilhos de todas as idades catavam detritos.


			O terreno custou-nos quatro contos de réis[2]; demos quinhentos mil-réis[3] de entrada, e o restante em prestações mensais de duzentos mil-réis[4] mensais.


			Restava-nos conseguir recursos para a construção. Instituímos o “Fundo Mensal Pró-Sede Própria”.


			Lentamente, muito lentamente, o fundo crescia. Passavam-se os meses. Continuávamos a trabalhar na sala e na cozinha, sonhando com nossa futura sede. Orávamos e esperávamos.


			Um dia, o fundo apresentou o saldo de vinte contos de réis.[5]


			— Vamos ver o que poderemos fazer com essa quantia — dissemos ao sr. João, dona Corina e eu.


			E num domingo de manhã fomos ao local, e por ali procuramos um pedreiro. Indicaram-nos um, homem modesto que morava num daqueles esboços de rua. Inteirado do que queríamos, prometeu-nos estudar o assunto e pediu-nos que voltássemos no domingo seguinte.


			E quando lá voltamos esperançosos, explicou-nos:


			— Para a execução da planta apresentada, muros, aterramento da lagoa dos fundos, e mais coisas necessárias, gastaríamos cinquenta contos de réis.*****


			Caíram-nos os braços, o desânimo estampou-se em nossas fisionomias. E lhe prometemos uma resposta para dali a quinze dias.


			Muito discutimos e chegamos à seguinte conclusão: daríamos ao pedreiro os 160 mil-réis reais que tínhamos; com essa soma, ele faria a frente e mais um pedaço das paredes; o restante faríamos de tábuas de caixotes velhos, a exemplo do que víamos em favelas; e à medida que conseguíssemos recursos, pouco a pouco terminaríamos a construção.


			Apresentamos nosso projeto ao pedreiro, que relutou em aceitá-lo, mas acabou dizendo-nos:


			— Sim, com, esse valor, verei o que posso fazer, sem lhes prometer muito. 


			Nós lhe demos nossos endereços e telefones, para que nos procurasse se surgisse alguma dificuldade, e retiramo-nos felizes.


			Decorreu um mês, dois, estávamos no fim do terceiro, quando disse ao sr. João:


			— E o nosso Centro, sr. João? Esquecemo-nos dele e o construtor nem sinal nos deu!


			— É verdade. Domingo de manhâ iremos ver como andam as coisas.


			— Iremos.


			Jamais suporíamos que nos aguardava uma estarrecedora e tão alvissareira surpresa. Não acreditávamos no que nossos olhos viam. Embasbacamo-nos. Sem articular palavra, aproximamo-nos; lá se erguia o Centro totalmente construído, exatamente conforme a planta: o prédio, o muro, a lagoa aterrada, o gradil na frente. E tudo pintado de branco e azul, limpo, livre de entulhos, e de sobras da construção.


			Partimos às carreiras à procura do empreiteiro, com um pensamento a atravessar-nos o cérebro: “E agora, como pagar?”.


			Encontramo-lo tomando calmamente o seu café, do qual sua senhora nos serviu; um café perfumado e de sabor muito agradável. E, sorrindo, perguntou-nos:


			— Então, gostaram do Centro?


			— Muito, mas cremos que o senhor entendeu errado. Era para construir só um pedacinho dele, e... como pagá-lo?


			— Explicarei. Vamos vê-lo por dentro.


			Abriu o portãozinho. Entramos, parece-me que algo trêmulos, não me lembro bem.


			— Aqui, nesta área de recuo, pode ser plantado um jardinzinho.


			Entramos. Que maravilha! Muito bem pintado, forrado, o piso de cimento caprichosamente nivelado, salão amplo para cem cadeiras. E continuava:


			— A instalação da água está toda feita; quando vier, é só ligar. A instalação elétrica também. Infelizmente, o orçamento estourou em cinco contos de réis[6]. O aterramento da lagoa ficou mais caro do que calculei. E está tudo pago: os materiais, a mão-de-obra dos serventes, o carpinteiro, o encanador, tudo pago, o meu serviço inclusive. Os senhores devem trinta e cinco contos de réis[7]...


			Ante tal revelação, ficamos gelados, petrificados, engasgados, incapazes de emitir um som, esboçar um gesto sequer. O Centro desapareceu, achávamo-nos de novo no terreno raso, lamacento, e no meio dele em números de pedra, altos, fincados de pé, fitando-nos ameaçadores: os trinta e cinco contos de réis da dívida.


			— Não sei se fiz bem ou se fiz mal, mas não quis deixar escapar a oportunidade. Eu já tinha colocado a placa, como os senhores veem. E cavava os alicerces para levantar o pedaço da frente, como os senhores queriam. Passou por aqui um homem; parou, olhou tudo com um ar muito sério; pensei que fosse um fiscal de obras; cumprimentou-me e perguntou: “Isso aqui vai ser um Centro Espírita?”. “Vai sim, senhor.” E entabulamos conversa. Mostrei-lhe a planta; disse-lhe que por enquanto só seria construida a parte da frente, e que aos poucos se faria o resto.


			— E o resto, em quanto vai ficar? — perguntou-me com a planta na mão.


			— Por volta de trinta contos de réis[8] — respondi-lhe. 


			E ele me disse: 


			— Pois pode fazer tudo conforme a planta; financiarei o que falta.


			E apresentou-se: era fazendeiro no Paraná, onde formava fazendas e para uma das quais se mudaria em breve. O Centro lhe pagaria esse financiamento em prestações mensais de quatro contos de réis cada uma.


			Respiramos aliviados. Tivemos ímpetos de beijá-lo. A prestação estipulada estava ao nosso alcance.


			Em 1954, transferimos o Centro Espírita “Mensageiros da Paz” para sua sede própria, no dia 12 de julho, data de sua fundação.


			A título de curiosidade, lhes contarei alguns episódios anedóticos do início de nossos trabalhos em nossa nova sede.


			Para lá, não íamos sozinhos. Tínhamos de atravessar algumas vielas estreitas e caminhos escuros. Reuníamo-nos no último poste de luz da rua Padre Vieira. Às 19 horas partíamos. Meus filhos e os filhos dos outros confrades, meninos e meninas, faziam questão de ir à frente alumiando o caminho, cada um com sua lanterna; atravessar o Tietê na balsa era para eles uma aventura deliciosa.


			Sr. João encarregou-se do lampião, por ser o único que possuía automóvel e podia chegar mais cedo, o que o obrigava a dar uma grande volta por Santana. Comprou um lampião a querosene, e quando chegávamos, a luz brilhava pendurada no teto.


			O sr. Manoel Vitório, aposentado da Usina Vigor e morador nas vizinhanças do Centro, encarregou-se dos móveis; e fez bancos, mesas, cabides, prateleiras e mais coisas; e ficou sendo o nosso zelador.


			Os moradores das favelas vinham pedir remédios; o que nos levou a pensar seriamente em instalar um ambulatório, mas ainda tínhamos que acertar as parcelas da nossa dívida relacionada à construção do centro.


			As prestações chegaram ao fim; a última, a entregamos ao nosso construtor numa luminosa manhã de domingo. Quisemos acompanhá-lo à casa de nosso financiador para lhe agradecer. Lá tínhamos estado diversas vezes, e nunca o encontramos. Éramos atendidos por uma senhora que nos respondia invariavelmente:


			— Ele não está; está na fazenda e não sei quando virá. 


			Quem sabe se agora o veríamos? 


			Não o vimos. 


			E a senhora, dirigindo-se ao pedreiro, disse-lhe:


			— Meu marido manda avisá-lo de que a sede da fazenda está pronta e logo mudaremos.


			Tempos depois, passamos pela casa do pedreiro; vimo-la, ocupada por outra gente. Perguntamos por ele. Tinha se mudado, não sabiam para onde.


			— Com certeza foi com o fazendeiro para o Paraná — concluiu o sr. João.


			Sentidamente não registro aqui o nome desses dois benfeitores; o do pedreiro, esqueci-o completamente e nos raros apontamentos arquivados, não lhe consta o nome; o do fazendeiro, nunca o soubemos. Não faz mal; o Pai Altíssimo os conhece a ambos e lhes dará a justa recompensa.


			 


			* * *


			 


			E por fim, pusemos luz no Centro; custou-nos seis contos e quinhentos mil-réis[9] a instalação. E o lampião que usávamos foi guardado como relíquia.


			Aconteceu que a luz enfraquecia de semana a semana. E descobrimos que tinham entrado pelo telhado, puxando-a para mais de vinte barracos vizinhos; fomos obrigados a desligá-la e proteger a chave geral com uma forte portinhola e trancada com um cadeado.


			Tínhamos uma saleta de serventia ao lado dos sanitários. O sr. João Vicente, esforçado cooperador, teve a ideia de transformá-la em um ambulatório singelo. Convidou para isso o dr. Ney Coutinho de Souza, que a adaptou para um modestíssimo posto de socorro; outros médicos foram convidados, e cada domingo um deles atendia aos necessitados circunvizinhos dali, das oito às onze horas da manhã, gratuitamente, doando inclusive medicamentos.


			Vila Guilherme hoje é um bairro magnífico, e as lagoas, charcos, o lixo, a extração de areia, tudo isso desapareceu, dando lugar a grandiosos viadutos, verdadeiras obras de arte arquitetônicas modernas, que atravessam o Tietê, substituindo a antiga balsa e a ponte flutuante.


			O progresso chegou. Nossa rua, a Doze de Setembro, é uma artéria movimentada, asfaltada e profusamente iluminada; do que era no passado, nem sinal sobrou.


			O Centro também sofreu profundas modificações; construiu-se um segundo salão em cima do primeiro. A parceria tão caridosa dos médicos que ali trabalhavam pelo bem da população carente despertou o interesse do Lions Clube de Santana em ajudar nossa missão solidária com melhorias, reformando o Centro e dotou-o de um ambulatório magnífico, onde uma equipe de médicos, entre eles um de meus filhos, presta socorro aos necessitados.


			Quanto à parte espiritual, a de amparo aos doentes do Espírito, quer encarnados, quer desencarnados, desenvolveu-se ativamente. Formaram-se grupos de médiuns abnegados que nunca deixaram de cumprir com o dever. Um dos pontos capitais de nossas atividades é o estudo sistemático das obras básicas do Espiritismo: Kardec, Delanne, Denis, Bozzano, eram os livros de cabeceira de todos nós.


			O sr. João e outros companheiros e companheiras da primeira hora já partiram para suas respectivas colônias espirituais. Dona Corina está com oitenta anos e cega, mas ainda trabalha com o mesmo entusiasmo de sua longínqua mocidade. Meus cabelos estão brancos, branquinhos. O progresso apagou todos os traços do passado, deixando, porém, num cantinho de nosso coração, a saudade daqueles tempos heroicos.







		

			Tentações


			                                                   


			Vigiai e orai para que não entreis em tentação. 
O Espírito na verdade está pronto, mas a carne é fraca.


			Marcos, 14:38


			As trevas nunca deixam de combater os Centros Espíritas bem organizados, sobretudo aqueles onde se prega o Evangelho. Médiuns e doutrinadores não escapam ao assédio dos inimigos da Luz; por isso é que Jesus não se cansava de recomendar a seus discípulos que orassem e vigiassem.


			Em meu acervo de recordações, tenho um caso bem ilustrativo.


			Sentíamos que nossos trabalhos espirituais não se desenvolviam a contento; os médiuns deram de faltar muito, queixavam-se de mal-estar, davam as mais ingênuas desculpas para não comparecerem. Nossos protetores insistiam: cuidado, vigiem.


			Eis então que um Espírito me foi dizendo, embora delicadamente:


			— Não perca tempo em doutrinar-me; conheço muito bem sua doutrina e a combato; sou o chefe do grupo que os ataca, especializado em derrubar Centros. Com seus trabalhos de desobsessão, vocês me roubaram alguns companheiros valorosos, e por isso aqui estou.


			— Para reforçar o ataque? — perguntei-lhe. 


			— Sim, e advirto-o de que já fechei muitos Centros.


			— Para meus estudos, quer descrever-me um de seus modus operandi? Meu irmão pode estar certo de que lhe peço apenas pelo desejo de aprender.


			— Não me chame de irmão!


			Parou de falar; notei que me esquadrinhava até o íntimo do ser. E concluiu:


			— Você verá. 


			E retirou-se com uma risadinha sarcástica.


			Tempos depois, tendo de tratar de assuntos no bairro de Higienópolis, tomei o “camarão” que fazia o trajeto pela avenida Angélica. O camarão era um bonde fechado, pintado de vermelho, daí seu apelido, e trafegava superlotadíssimo. A custo, entrei e, agarrado no corrimão, postei-me de frente a um banco transversal no qual, dentre outras pessoas, sentava-se uma mulher de seus trinta anos, bonita, corpo bem talhado. Distraidamente eu olhava a paisagem que se desenrolava lá fora, quando senti suas pernas tocarem as minhas. Posto que com dificuldade, afastei-me um pouco. Ela se acomodou no banco de tal modo que suas pernas roçavam ainda mais as minhas; e fitava-me fixamente, com leve sorriso convidativo; com um gesto como que descuidado, ao arrumar a gola da blusa, entremostrou provocadoramente uma parte dos seios, e ajeitando a cintura, descobriu um palmo de pernas acima dos joelhos.
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